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Área de submissão: Recursos hídricos e manejo da irrigação
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RESUMO: O presente trabalho traz uma revisão bibliográfica a qual aborda assuntos relacionados aos efeitos da água salina utilizada na irrigação. Assim, também é enfatizado que, em regiões áridas e semi-áridas, a utilização de sistemas de irrigação é fundamental para suprir as deficiências hídricas em épocas de seca. Diante disso, a finalidade desse trabalho é demonstrar que a utilização dos respectivos mecanismos de irrigação de maneira inadequada pode acarretar na elevação dos níveis de sais no solo, tornando-o salinizado, o que resulta em problemas de toxidade, no desenvolvimento deficiente e, essencialmente, em deficiência no potencial osmótico tanto na planta quanto no solo. 
PALAVRAS-CHAVE: Solo. Salinidadade. Potencial osmótico.
EFFECTS OF THE USE OF SALINE WATER IN IRRIGATION ON PLANTS
ABSTRACT: This work presents a bibliograhical review which addresses issues related to the effects of saline water used in irrigation. Thus, it is also emphasized that in arid and semi-arid regions the use of irrigation systems is essencial to overcome water deficiencies in times of drought. Therefore, the prupose of this work is to demonstrate that the use of the respective irrigation mechanisms in an inadequate way can lead to the elevation of salt levels in the soil, making it salinized, resulting in toxicity problems, in the development and essentially in deficiency in the osmotic potential both in the plant and in the soil.
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INTRODUÇÃO

Na agricultura moderna um dos principais fatores que tem gerado grandes preocupações é a salinidade no solo, principalmente pelo uso de sistemas de irrigação e exploração inadequada do recurso hídrico, sendo responsáveis pela degradação do solo. Os efeitos da salinidade sobre o desenvolvimento das plantas têm ganhado destaque em âmbito mundial, principalmente nos países que apresentam climas áridos e semiáridos. Em relação a essa temática, no Brasil, o sertão nordestino apresenta um grande destaque, pois nessa região a evapotranspiração é consideravelmente maior que a precipitação, impossibilitando o movimento da água por meio do perfil do solo, bem como na lixiviação dos sais presente no solo (Chossler et al. 2012).
Para Vasconcelos et al. (2013), é crescente a demanda por alimentos, com isso, o uso de sistemas de irrigação vem sendo utilizado com grande fluência, devido à necessidade de aumentar a produção para suprir as necessidades da população. O uso de irrigações em regiões áridas e semi-áridas vêm obtendo aumentos significativos e tornando áreas agricultáveis em todo mundo. Entretanto, alguns procedimentos de manejo inadequado têm se tornado frequente, como é o caso da carência de sistemas de drenagem natural e também artificial, além da qualidade da água. A realização de manejo impróprio da irrigação a fim de munir as deficiências hídricas nessas regiões tem acarretado numa baixa produtividade nos solos, gerada tanto pela salinização quanto pela sodificação, o que resulta em “gargalos” agroeconômicos, como acontece nas regiões semi-áridas brasileiras. 

Oliveira et al. (2010) ressaltam que a utilização da irrigação em regiões de clima árido e semi-árido faz-se necessária pelo fato dessas regiões apresentarem um déficit hídrico para a cultura nos períodos de seca. Desse modo, nas referidas regiões é típica a presença de fontes de água com índices elevados de sais. De acordo com Almeida (2010), alguns fatores devem ser analisados na determinação da qualidade da água para irrigação, destacando-se características químicas, físicas e biológicas. A qualidade da água está relacionada com o índice de salinidade presente na mesma, em que uma água que apresenta indicadores de qualidade é definida pelos seguintes critérios, salinidade em sentido restrito, sodicidade e toxidade.
Conforme Santana et al. (2007), a finalidade da utilização de sistemas de irrigação é fornecer água suficiente no momento adequado aos cultivos, para que haja o crescimento significativo, a fim de prevenir uma queda nos resultados ocasionada pela falta de disponibilidade de água nas fases de desenvolvimento susceptíveis à escassez. Diante de tais questões, o presente trabalho tem por objetivo em demonstrar as causas da salinização, bem como os seus efeitos sobre o solo e as plantas. 
PROCESSOS DE SALINIZAÇÃO DOS SOLOS
Os índices elevados de salinidade no solo podem ocorrer de diferentes maneiras, uma delas é por consequência natural, a qual é ocasionada pelo próprio ambiente. Um outro fator que se pode relacionar com a salinidade é por consequência de ações humanas. Contudo, é possível destacar que a salinidade dos solos de maneira natural é decorrente da intemperização de determinadas rochas e também pela disposição de sais derivados dos oceanos pela atuação das chuvas e dos ventos. Esse fator é designado como salinização primária (Pedrotti et al., 2015). 

No caso da salinização secundária, esta acontece quando ocorre  um aumento nas concentrações de sais no solo, ocasionada principalmente pela ação humana, sendo associada com o desmatamento, excesso de água utilizada na irrigação, pelo baixo padrão de qualidade de água utilizada na irrigação e sistemas de drenagem ineficazes (Aguiar Netto et al., 2007; Pedrotti et al., 2015).

Nas regiões de climas áridos e semiáridos, a influência no aumento de salinização dos solos é em consequência do uso manejo impróprio dos sistemas de irrigação e em especial do solo. De modo geral, o aumento na incidência de salinidade do solo pode ser resultante de fatores distintos, tais como, uso de irrigação com água salina no solo, ou até mesmo a combinação dos apontados fatores, o que resulta tanto na queda da produção quanto na qualidade do produto (Sousa et al., 2011).
No solo, os sais são conduzidos e depositados pela água utilizada na irrigação, sendo que sua acumulação é conforme a evaporação e consumo da água por parte das plantas. A presença de sais tanto no solo quanto na água causa uma redução na disponibilidade da água para as plantas, afetando diretamente nos ganhos da produção. Algumas culturas não reagem do mesmo modo aos efeitos da salinidade, pois determinadas espécies obtêm rendimentos significativos mesmo sob condições elevadas de salinidade, porém as demais apresentam sensibilidade mesmo a níveis de salinidade consideravelmente baixos. Neste caso, essa diferença se dar pelo fato de determinadas culturas apresentarem uma melhor adaptabilidade osmótica (Santana et. al., 2007).
Ainda conforme Pedrotti et al. (2015), no processo de salinização do solo há uma elevação nos níveis de sais solúveis na solução do solo, o que acarreta na formação de solos salinizados, derivado do conglomerado de sais solúveis de Na+, Ca2+, Mg2+ e K+ no horizonte do solo. Assim, os sais mais comuns encontrados no solo são: o sulfato de Na+, Ca2+ e Mg2+ e os cloretos. No caso das substâncias como o carbonato e os nitratos, estes se apresentam em quantidades mínimas.
EFEITOS DA SALINIDADE SOBRE AS PLANTAS
A salinidade é um dos principais fatores presentes no ambiente que ocasionam na limitação do desenvolvimento e queda na produção de diferentes culturas, pois quando há um índice elevado no teor de sais no solo, resulta na redução em seu potencial hídrico, podendo ocasionar problemas tóxicos às plantas, derivando em dificuldades funcionais e danos em seu metabolismo (Morais et al., 2011).
Cordeiro (2003) ressalta que as plantas que têm o desenvolvimento mesmo quando submetidas a condições de salinidade ou também de sodicidade, apresentam sintomas peculiares, tais como, a inibição em seu crescimento ocasionada pelos sais, sendo manifestada uma visível desuniformidade, plantas debilitadas e uma acentuada variação de uniformidade em relação ao desenvolvimento como um todo, resultando, principalmente, em queda de produção.
Nas plantas, os feitos da salinidade resultam na diminuição do potencial osmótico, originando um desequilíbrio nutricional em função da alta concentração de íons, inibindo a absorção de demais cátions por meio do sódio, além das consequências tóxicas dos íons de sódio e cloreto. Todavia, além dos efeitos osmóticos da salinidade sobre o desenvolvimento da cultura, os níveis elevados de sais solúveis na solução do solo ocasionam uma redução no potencial hídrico que, por influência disso, eleva a pressão osmótica, reduzindo a disponibilidade de água para as plantas. O aumento na pressão osmótica oriunda da elevação de sais solúveis na solução do solo pode chegar a um determinado grau em que as plantas apresentarão baixa força de sucção necessária para sobrelevar o potencial osmótico, ocasionando que a planta não absorverá água e nutrientes, por serem submetidas ao estresse hídrico ou seca fisiológica (Chossler et al., 2012).
CONCLUSÕES

Em sua amplitude geral, é possivel afirmar que há diversos fatores que podem ocasionar baixa produtividade em áreas irrigadas, um dos principais é o índice elevado de salinidade, tanto no solo quanto na água. Sabe-se que o índice elevado de salinidade em ambos recursos pode ocasionar estresse osmótico na planta, assim causando implicações em seu desenvolvimento e compromentendo nos ganhos econômicos. Entretanto, conclui-se que existem algumas alternativas para prevenir a salinização em áreas irrigadas, ou explorar solos que se encontram salinizados, tais como, utilizar culturas que apresentam um maior grau tolerância a salinidade, lixiviar o excesso de sais presentes no solo e também empregar técnicas de irrigação de modo apropriado conforme o estado de salinidade em que o solo e a água de irrigação se encontra.
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